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18 de junho; 19 de junho, 20 
de junho, 21 de junho; 22 de 

junho 
 
 

Conselhos de turma previstos 
– 15.587 

CT não realizados – 14.964 

 

96.0% 
NÃO SE 

REALIZARAM! 
 



PRINCIPAIS DENÚNCIAS QUE CHEGARAM À 

FENPROF 
  

- Tentativa de imposição da nota informativa da DGEstE (ordens de 

serviço); 

- Convocatórias com período inferior a 24 horas entre a notificação e 

a realização da reunião; 

- Marcação de serviço simultâneo (reuniões simultâneas ou reunião 

e vigilância de exame); 

- Registo de nome de docente com indicação expressa de greve na ata; 

- Reuniões com duração inferior à estabelecida (30 minutos, 1 hora…); 

- Ameaças de processos disciplinares ou descontos de 1 dia, como se greve fosse 

considerada uma falta; 

- Reuniões marcadas para a noite, por vezes por remarcação do próprio dia, 

chegando até à meia-noite, e horários de trabalho diário de 10 ou 12 horas. 

 



Federação Nacional dos Professores 

As 6 sombras dos 

custos do 

descongelamento da 

carreira docente 



Últimos dados divulgados pelo Governo 



1ª Sombra 

“Não inclui custo com as progressões 

dos 7000 professores integrados nos 

quadros nos anos 2017 e 2018” 



1ª Sombra 

Dados fornecidos pelo Governo em 15/12/2017 



2ª Sombra – O n.º de progressões é 159.464 

O número de progressões não 

considera os constrangimentos 

existentes na carreira docente 



Últimos 

dados do 

Governo 

2ª Sombra 
Dados fornecidos pelo Governo em 28/02/2018 



3ª Sombra – O custo das progressões em  

2019 é 107 milhões de euros 

 

O custo MÁXIMO do descongelamento 

das carreiras, em função dos docentes 

que progridem em 2019, não 

ultrapassa os 27,2 milhões de euros 

(com TSU) 



3ª Sombra 

Escalão 
Acréscimo 

remuneratório  (a) 

Nº docentes que 
progridem em 2019 

(b) 

2019                          
Valor (a*b) 

2º 190,97 1216 232.219,52 € 

3º 154,59 1636 252.909,24 € 

4º 118,21 1598 188.899,58 € 

5º 154,6 1116 172.533,60 € 

6º 90,93 3852 350.262,36 € 

7º 245,53 1624 398.740,72 € 

8º 245,53 4 982,12 € 

9º 372,83 1402 522.707,66 € 

10º 272,81 487 132.858,47 € 

TOTAL (Mensal) 2.252.113,27 € 

TOTAL (Anual sem TSU) 21.958.104,38 € 

TOTAL (Anual com TSU) 27.173.154,17 € 



4ª Sombra – O custo das progressões em  

2020 é 96 milhões de euros 

 

O custo MÁXIMO do descongelamento 

das carreiras, em função dos docentes 

que progridem em 2020, não 

ultrapassa os 53,4 milhões de euros 

(com TSU) 



4ª Sombra 

Escalão 
Acréscimo 

remuneratório  (a) 
Nº docentes que 

progridem em 2020 (c) 
2020                                 

Valor (a*c) 

2º 190,97 797 152.203,09 € 

3º 154,59 4574 707.094,66 € 

4º 118,21 7374 871.680,54 € 

5º 154,6 3278 506.778,80 € 

6º 90,93 6021 547.489,53 € 

7º 245,53 126 30.936,78 € 

8º 245,53 55 13.504,15 € 

9º 372,83 39 14.540,37 € 

10º 272,81 867 236.526,27 € 

TOTAL (Mensal)   3.080.754,19 € 

TOTAL (Anual sem TSU)   43.130.558,66 € 

TOTAL (Anual com TSU)   53.374.066,34 € 



5ª Sombra – O custo das progressões em  

2023 é 86 milhões de euros 

 

O custo MÁXIMO do descongelamento 

das carreiras, em função dos docentes 

que progridem em 2023, não 

ultrapassa os 46,8 milhões de euros 

(com TSU) 



5ª Sombra 

Escalão 
Acréscimo 

remuneratório  (a) 

Nº docentes que 
progridem em 2023 

(f) 

2023                            
Valor (a*f) 

2º 190,97 0,00 € 

3º 154,59 1214 187.672,26 € 

4º 118,21 1693 200.129,53 € 

5º 154,6 1707 263.902,20 € 

6º 90,93 3946 358.809,78 € 

7º 245,53 3707 910.179,71 € 

8º 245,53 1608 394.812,24 € 

9º 372,83 4 1.491,32 € 

10º 272,81 1400 381.934,00 € 

TOTAL (Mensal)   2.698.931,04 € 

TOTAL (Anual sem TSU)   37.785.034,56 € 

TOTAL (Anual com TSU)   46.758.980,27 € 



6ª Sombra – O custo das progressões é 

é 519 milhões de euros 

 

O custo MÁXIMO do descongelamento 

das carreiras até 2023 não ultrapassa 

os 255,6 milhões de euros (incluindo a 

TSU) 



6ª Sombra 

Ano 

Valores do 
Governo 

Valores Máximos calculados 
pela FENPROF  

Valores Máximo 

2018 37 37 37 
2019 107 27,2 27,2 
2020 96 53,4 53,4 
2021 72 78 72 
2022 120 132,2 120 
2023 86 46,8 46,8 
TOTAL 519 374,6 356,4 

Diferença entre valores Máximos (1) 162,6 

Valor entregue ao estado (24% IRS  e 11% TSU) (2) 100,8 

Custo Máximo das progressões entre 2018 a 2023 (3) 255,6 

Nota: valores em milhares de euros 

(1) 519-356,4 

(2) (356,4/1,2375)*0,35 

(3) 356,4-100,8 



6ª Sombra 
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diferença de 

 263,4 milhões de euros 

Impacto financeiro  do descongelamento  das progressões 

dos docentes 



Federação Nacional dos Professores 

Obrigado! 


